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PARA A HOMENAGEM

ao ·laureado Prof: Pa.via de Magalhães

I
Salão Algarvio

de Arte Fotográfica
A expn'siçào será inaugurada
no dia 24 de Faveralrc

Está definitivamente marca­

da para o dia 24 do corrente,
a data de abertura da exposi-

'

çâo de trabalhos admitidos ao

A Caminho do Mercado (Tavira)
da autoria do ar. Tenente-Coronet
Jose Junqueira dos Reis -1.0 Pré.

mio da Secção Folclore

1.° Salão Algarvio de Arte Fo­
t0gráf"ica, prumov ido pelo Cír­
culo Cultural do Algarve.

.

A distribuição dos prémios
será feita numa sessão so lene,
q-re se rea liz !Tá no dia 11 de
Março, no Salão Nobre da
Junta Distrital de Faro.

Aliança Francesa

[ursos de LíngIL3 francesa em Tavir�

ESTIVERAM nesta cidade os mem­

bros directivos da Aliançd
Francesa de Fl;l.ro. acompanhados
da professora de francês a fim de
se aRsentar na organização dos
cursos da lingua francesa, neilta
cidade.
A inscrição que se encontra

aberta na nossa Redacção, será
cncerrada na presente semana.

Podemos desde jã informar os

interessados oue OR referidor cur­
SOM funcionarão todas aR semanas

às segundas e quartas-feira�, na
Biblioteca Municipal, a hora a

combinar, consoante a ditlp()nibi
·!idades dos alunos. A mensalida­
de é de Esc. 1)0$00 alem da quota
Inensal de 5$00 para' a Aliança
Franccsa.
Convem, portanto, até ao próxi­

mo sàbado, dia 24 do corrente, sa­
her- ... e o número de alunos inscri­
tos para que os trabalhos tenham
inicionos primeiros dias�e Março.

pouco monta.,
Repta-se- a I i a consciência e

- o senso de justiça da cidade
Pal'S com um seu abnegado fi­
lho, sempre pronto a servi-Ia
no fulgor do seu esp í ri to aber­
to e lhano - al�uém que mui­
to a honrou no seu elevado.
espírito artístico; Hdalgo de
nobreza da ternura e do amor

por Tavira, ern perm.an ent e

Continua na 2." pàgina

Portugal na Eurovisão

e parte do Algarve sem ver Televisão
-- ._-----_-------_--

Lemos hã dias na grande Im­
prensa a noticia da rápida Itgação
da Televisão Portuguesa à Televi­
são Espanhola. reunindo-se para
isso em Madrid, além de outras

individualidades, o Ministro de
Estado português. sr. Dr. Correia
de Oliveira, com o Ministro da
Infor-mação de Espanha.
Prevê-se ainda para este ano o

refer-ido melhornmcnto, mediante
a montagem o e dois repetidores
na Pcnha de França.
Rcgoztjamo-uos com o facto,

porém, parece nos oportuno per- \

guntar : Quando poderemos ver

os pr-ogr-amas pOI tugueses da te..­

Iev iaào, uesta região do algarve?

o A,LGARVE
na Âssembleia Modonal
O s·r. Dr. Jorge C,'rreil',

ilustre depurado algarvio, leve
mais uma b cil han ie i n tcr v e n­

ção na Assembleia Nacional,
focando o problema das. tari­
fas de energia eléctrica. no AI­
garv!'.
Depois de co n si.d e rar que a

tarifa deveria ser única em
. todo o País, tal como sucede
ao gasóleo, gasolina e outros.

prodo tos co m bustf ve is que são
hase de energia, afix;mou:
«Bem sabemos que para o Al­

garve como para "outras regiões
afastadas das fontes eléctricas,
haverá que contar com as perdas
em linha e com o encarecimento
do próprio transpor-te de energia
Pensamos porem, e não cremos

que sejamos os únicos, que tudo
isso dcveria constituir um peso
que todos deveriamos suportar e
não só nós, algarvios, e aqueles I
Em boa justiça apenas deverta­

mos pagar a uríltzação, pois que o

transpono deveria constituir en­

cargo geral através das cornpa­
nhiae distr-íbuldoras e no qual as
companhias produtoras deveriam
também ter larga contribuição,
que poderia ser por exemplo. uma
percentagem sobre os lucros a

qual reverteria para um fundo de

compensação,
Continua na 2." PAgina

General Alves de Sousa

Por ter atingido o limite de ida­
ue deixou o comando da 2.8 Re­

gião,Militar, o ilustre algarvio sr.

Gener-al J0Se da Encarnaçào Alves
de Sousa, sendo por íssoo brioso
militar alvo duma expr-esstva ma­

ntf'estaçào, a que presidiu o sr-,

Ministro do Exército.

Arabescos literários (14)

Foi nomeado Inspactor�Chere da

Direcçào ..Geral des Serviços AgrI­
co-las o sr. Eng: Joào Maria Cabral

FI;i nomeado Inspector.Chefe do

quadro técnico da Direcção lieral
dos Servlçús Agrkolas. o .I-Ir. Eng.
Agr. João ¡\iaria Cabral que, com

muita c�mpetência profissional.
deHempcnhou durante mail! dc 20
anOI! as funções ae Director do
Pot!to Agràrio do Sotélvento do

Algarve, com flede nelita cidadc.
onde rel'llizou ubra merilória. con·
tl'ibuinJo bastante para o desen­
volvimcnto flgricola da rcgião.
Ultimamcnte deRempenhava at!

fnnçõet! de preRidente da Comitl­
são Orlcntadora do Serviço de I<e·

conh�dmcnto e Ordcnamcnto

¡!.gricoh.
o Mr. Eng. João Maria Cabrlll dei­

xa o tleu Ilome ligado ao Algarve.
onde preMtou relevantes tlerviçotl a
a¡.{ricultura regional. mercê da ...u,",

competência técnica e pela con-

qui!!ta cie muitaH �impatiat!. .

Por tã" jUflta dlstinçúo que aca­

ba de I"e<.:cber, endlireçamos ao sr.

gnl{ A�. João Maria Cabral, nos­

!!O prezado amigo, aA maiR COI'­

diaitl felicitaçõcl!, com votOtl de
muitas protlperldadell no deMem­

penho do lIeu alto cárgo.

Praça da. Repúblrea, centro da vida tavire nse, a que ° Monumento li'aos Mor-tos da Grande. Guerra empresta elegância e beleza.

Retalhos desta Lisboa!•..
Reis e príncipes v1sitam (t Algarve I Finalmente III À

rádio, a televisão
e a Imprensa, e-g­

Iançararn há pouco, aos-

r e is e p r írcip es que esco-

lheram 0- n os sa .provfn cia, ,

pa ta u na a legre esta d ia de vários dias I Para nós, alga.rvios,
que sentimos e arnamo s as belezas sem par com que Deus

dotou essa nesáa de terra que vai desde Vila Real de San­
to Àntónio a S'\gres .•. desde
Albufei-ra a Monchique -

a

Sintra s l ga r vie - tal notícia
foi acolhida com p re ze r, por
co ns t a ta rm o s que «finalmen­
te», contra tudo .•. e contra

todo" ... se vai alargando por
to �a a parte e em toda'! as es­

fe rs s, a certeza de que esse AI- .

ga rve das amendoeiras em

flor e das costas de oiro, é um

paraíso d iano de .se r conhecido
por nobres e plebeus I
Temos a certeza que essa

enca nta do ra senhora oue é a

Rainha Fr·deríca- eta Grécia e

suas gen ti l issime s Eilhas, prin­
cesas de u m p- ís onde a Arte
e a Beleia; são expoente da
mais elevada cultura, não te­

rão d e ixado de se ex tà s ia r com

o deslumbramento das amen­

doeiras em flor, adm,iradas do
alto do Castelo de Silves, do
cimo da Pous�da de S. Brts ou

ses grandes órgãos da info rmação,
quatro ventos, a notícia da
p a r r i d a p-an o Àlgarve. de

Conrin-ra na 4 a pagina

A Sociedade o,rfeónica
comemorlHl o SBU 31.0 aniversário

No passado dia 14 de Fevereiro,
a Sociedade Orfeónica de Amado­
res de Música e Teatro comemo­
rOll o seu 31.° aniversàrio.
Presidiu à sessão o sr. Tenente­

-Coronel JosecJunqueira dos Reís"
Comandante Militar de Tavira,
acompanhado de outras entidades
oficiais e convidados.
Usaram da palavra os srs. Se­

bastião Lelrh. vice-presidente da
Direcção e o sr. Alferes José Re­
belo. O primeiro falou em nome

da Dirccção e ag,radec.eu a presen­
ça dos convidados e s0clos. ex-

.

ponJo a situação da Sociedade na

vida local. e o segundo enalteceu
a arte de Talma, incitando os ta­
virensetl a prestar auxilio àquela
colcctivi'iade Ambos foram mui­
to aplaudidos pela assistência.
Um grupo df' jovens amadores

teatrais da sociedade recitou và­
ri08 poemas A fina.lizar, a distin­
ta declamadora sr." D Olga Soa­
reR recitou dois sonet08, um de

.
l·'lorbela E.to-panca e outro de ¡'�i­
doro Pires, sendo muito ovacio­
nada.
Seguiu-se depois um Porto de

Honra, que decorreu df! melhor
forma possivel, elevando-Re al­

gUlls brindes pelas prosperidades
da SOciedade.

por Liberto Conceição

Escola Técnica de Tavira
- A dotação orçamental deste

Estabelecimento de Ensino Ipara
1961. e de 683�300$OO, verba esta que,
certamente permitirá, que [á neste
ano se desenvolva plenamente o

eosino técnico entre nós.
-Na paseada 3." feira, foi aquela

Escola visitada pelo sr. Inspector
do Ensino Técnico P.rofissional,
Ptneor do Arté Raimundo Machado
da Luz, que deve ter levado dessa
visita as melhores impressões. O
mesmo alto funclonàrio, foi cum­
primentado na Escola, pelo sr. Dr.
Jorge Correia, pelo Director ar.

Eng.o Agc.v Rodrrgues de Sousa. e

pelos professores e mestres então
em serviço.

- O ilustre Deputado e :Pre81-
dente da Câmara Munidpal de

. Tavira, sr. Dr. Jorge Correia, vem
Incansàvelmente acompanhando a

vida daquela Escola.

-A<J.uele estabelecimento de En­
sino, foi visitado, num dos pri­
meiros. dias deste mês, pelo antigo
Director Geral do Enaino Li.ciaI.
sr. Dr. Eduardo Antonino Pestana,
o 4 ual teceu os melhores elogios à
forma camo ali decorre o ensino.
- Foi incumbido de colaborar

em funções de Inspecção de um

dos sectores do ensino, e na Pro­
vincia do Algarve, o Director da
nossa Escola Técnica de Tavira,
gng- ° Agr.o Rodrigu.es de Sousa, o
que mais uma vez revela a const­
deração em que superiormente
são tidas as suas qua�idades de
tecnico e de p-rofessor. Felicitamo­
-.lo pox essa distinção.

Banda de Tavira

,

E
BOM que a cidade de Tavira receba bem a ideia l arrça-

;:na�:¿::'!!â�:f>e¿�s, :r��. �:.:l�.n.a.� .. �-�.��.� .. jor���.l: . .!.�.�
blica ao mUSIcO bri- § S IJ. 1.:- IJ··· §
lhante e extremoso h- � pG� C2QtlÓ....GO '£oe''-£G

lho desta terra, que foi O
...�,......... " .......

Profe",sur E":uardo Pavia de Magalhães.
O apelo feíto nesse sentido no passado número do «Po­

vo Algarvio», é daqueles sérios demais para se lhe fazer ore­
lhas mouca!'), ou considerar de

O «DESMOXTÁVEL» está em Lisboa. Chegou à Capital,
onde val fazer exame. Dehcou a baga g em na Outra Ban-
da, e passou o rio Tro- .

cado o seu Teatro. c?m �ro- 1'1 por António Augusto �aDtos IIdas», por um teatro fIXO, Ins- I
tal e d o na Quinta Avenida ........

·

........TT ........ T........ T .................... ' ....

lisboeta, com as janelas dos carr aze s debruçadas pa ra a Ave­
nida da Liberd'lde, vai ali fazer teatro. e um exame 100 "ID

I
oral. Os actores não têm provas escritas .•• Toda a sua vida

.

é uma parte oral (dramática ou
-------------- cómica), rogando, pela vida

de Talma. A outra part.e­
e con

ó

m icn -

nãto se repr-esen ra

para o públicQ. urn «drams»
sem bast idores. A parte escrí­
la. é a Crítica que a faz. es­

colhendo caracteres, em tipo
oito ou de.-z.' ,

Na À venida há vários tea­

tros. É como que uma <tFeira
Interna.cionah) com \1'&nos

«.-tand,») e várias bandeiras,
todf1s eles com u::na única for­
me lidade - as amostras •.•

Pois o «DesmontáveL), can­
sado da vida de «globe-trotter»
vai fazer amostra de tudo
quanto traz na bagagem artís­
t,ca : va; expor-se à luva bl'an­
Cfl da «Àduana», qúe é Lisboa.
Não t.eme a revi!! 8 ••• porque
�m Arte não faz contrabónd '.

É como aquele provinciano
que po le dar nas vistas, mf>S

rã· dá «droga») ..•
O «Desmontáv.' 1», está mon­

tado em Lisboa num «palácio»
com um� renda cara, disposto

Continua na 2.a pàgina
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �
:: ria, realiza esta Banda um COIl- :­

� certo hoje, dia 28, das 15 às 11 �

I
hom,. Mm

; ';!:�: pcog,ama, I
§ Bem Amado - P. D. • • • •

ChiGória §
§ Flor Gampasina - Sinfonia • Glória Reis §
� Cavalleria RustiGana - Opera. • MlIsoligni ª
= =

§ 3
§ II PARTE Ei

ê Viúva Alegre - Opereta. • • •
F. lahar ê

ê Festa na Moita - P. D.. • • •
Comia ê

æ . i
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111"111111111
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Retalhos desta lisboa! ...
Continuação da L" pàgina

Muito há ainda que fazer
n este campo I Muitas despesas,
muitas d ificuldedes econôrni­
cas existem e outras que hão­
-de surgir por virtude da ne­

cessidade de não deixa r obra
tão grandiosa em meio I
«Parar é mor rer I. .. » e ja

termo comum que no caso do
Ginásio tem inteira aplicação,
Porque conhecemos o entu­

siasmo da nossa gente não

acredifamos que a obra possa
ser interrompida. Todos os ta­

v i ren ses - todos sem excepção
- incluindo, especialmente,
aqueles com funções oficiais
na nossa terra ou com repre­
sente cão e relevo nos vários
sectores da vida Nacional, têm
obr igação de dar o seu contri­
buto à causa do Ginásio, que
o mesmo será dizer, à causa

da nossa cidade I
Não podemos pensar, nós, os

tav i ren se s desta Lisboa, que
não havemos de acompanhar
aqui, e seguir a par e pas so por
essas estradas de Portugal, os

ciclistas do Giná;ío, ostentan­
d o, orgulhosos, nas suas cami­
solas de desport ista s, o nome

da sua Tavira, tantas vezes

passeado em triunfo em pu­
gnas de ciclismo I
Os ciclistas do Ginásio de

Tavira são hoje, não uma pro­
ro essa, mas uma real idade vi ...

va, qu- todos os te v iren ses têm
obrigação de acarinhar e aju­
dar com o seu apoio moral e

m . ter ia l ]
Nós, aqueles que por �vive­

rem lorige, dispel sos por esta

Lisboa, sentem com mais 'en­
ternecido carinho tudo o que
nos fala da terra natal, s cred i­
tamos na «tripulação» da nau­

do Ginásio que, sabemos, es­

ta r
á firme no seu posto •.•
Ela está curtida nos ventos

maus da indiferença e do pés­
sim isuro que sempre por lá
tem soprado de todos os lados,
mas não abandonará a sua

nau ao sabor Ja parcela, por
maior que seja a tempestade
que se avisinhe I ...

Propaganda desvazada m
MuitJ mal servem os ínte­

resses turísti os do Algarve,
as Àgências de Via�ens que
espalhadas por ests Lisboa,
quer nas suas montras. quer
em prugramas publicitá rios,
quer através de anúncios pu-.
hltca do s na Imprensa, espa­
lham aes quatro ventos 09 pri­
mores das suas organizações
para admirar tiS amendoeiras
em flor ••. no momento pre­
¿,ente! •••
Não está certo I
Dizer dos encantos sem par

ql'e proporciona o espectáculo
das amendoeiras floridas, atra­
vés dIis estradas e caminhos da
nossa província I Falar do tipi­
cismo dos seus recantos, das
suas chaminés rendilhadas,
airosas, olhando os céus I ...
das paisagens extensas onde
a brancura imaculada das
amendoeiràs faz lembrar man­
tos de neve, nessa terra de .'lo!
doirado I Dizer que o Algarve
é, nessa quadra do ano, - nor­

malmente - o mais lindo car­

taz turístico deste Portugal,
todo ele uma jóia de alta bele­
za ... está bem. porque é ver­

dadel
Agora não procurar infor­

mações que permÍiam a reali­
zação dessas excursões das
«Àmendoeiras em floc» - ini­
ciativa sempre de louvnr - na

altura própria. com a garantia
de apreciar esse espectáculo de
encanto quando a floração
atinge o máximo da sua pu­
jança, não está certo I
Levar o turistas ao Àlgarve

com a «promessa» de ir admi­
rar as amendoeiras em flor
(smda há anúncios de excur­

sões à il ossa terra, com esse

fim), quando nós sabemos que
elas p ràticamen re já não exis­
tem. é prestar um mau. um

péssimo se rv iço ao Turismo
Algarvio I. ..
Organizem-se muitas exeur­

sões ao Algarve. sim. mas na

época própria. não agora I
O espectáculo dns amendoei­

ras floridas não tern «data
marcada» para a sua premie-

_
rel. •• Há necessidade de levar
o visitante a admirá-lo, no

momento oportuno. para que
não regresse da nossa terra,
enganado. .• e desiludido I ...

Lu.to .' A solidariedade na

dor, para com um ve-

lho amigo e compa­
nheiro de folguedos, desses
tempos distantes que já vito
Iunge, perdidos na bruma do
passado que já nào vol ra mais
levaram-nos. no día 12, à noi­
te, até à capela do Hospital
Militar da Estrela.
Ali fomos levar o nosso

abraço de tavirense, ao Gene­
ral Aviador Flantisco Chagas
que há pouco, rrum brutal de­
sastre de Aviação, perdera esse

filho amigo que um dia, na

sua Veneza Àl.garvia, com tan­

to o rgu lhonos apresentara I
Ele, esse moço. aínda há pou­

co na plenitude da sua moci­
dade exube rarrte, ali estava a

repousar ( sono eterno, cob erto
com a bol ndeira Verde-Rubra
pela qual sacr ificou a vida, no
curnpr imento do mais sagrado
dever do Homem. À defesa da
integr idade desta Pátria que
nos foi berço e que desejamos
continue una e indivisivel.
Ali estavam outros cornpa­

nheiros de armas, caídos como

ele, nessa África distante onde
se continua lutando pela gran­
deza deste Portu,gal que quere­
mos seje eterno I Todos cober­
tos pela mesma Bt\ndeira das
Quinas, num mar de Flores,
testemunhas vivas duma Sau-
dade que não morrerá I

.

E a seu lado - pobre moço
-unid .... s na Morte como o fo­
ra m na Vida. a Esposa quer i­
da que na grandeza do seu

amor não lhe quiz sobreviver I
Que ente'rnecida imagem des­
pertou na nossa alma, aqueL�s
duas urnas, la.fo a lado. no si­
lêncio daquela capela cujo al­
tar-mór lembra o de N09sa

Senhora do Carmo, em Tavira!
Velho camarada e Àmigo

de infância I No seu rosto can­

sado ond� a dor deixava trans­

pa recer vestígios de lima Sa u­
dade que não terá fjm, adivi­
nhava-se o seu orgulho de Pai
por ha veres perdidl.. um fjlho
em holo\:austro a Pátria que
de ti se orgulha I
Esse moço, que tantas vezes,

cheio de alegria, sulcou o Céu
azul do nosso Portugal, ali e�­

tava, como uma águia morta

junto da companheira amiga
que tanttls vezes escutou o.,;

_
seus ansei )s .•. Descansa em

Paz, Tenente Boaventura Cha­
gas I Não serás esquecido. acre­
dita I. ..

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum
Rua Santa Marta, 58-3.�

AZEITE
Âo Comércio Retalhista

Vendemos da nossa fabricação para Lisboa ou

qualquer ponto do país nas melhores condições do
mercado com a garantia de não conter impurezas nem

óleo de bagaço com ou sem gergelim.
.

Dirigir-se a António Neves Pires & c.a Ld.a-Faro.

f •

POVO ALGARViO

o Bigarue na �ssem�leia Ha[lonal
Continuação da 1.a �'ág-'Iln

A energia eléctrica, pelo seu al­
to e impar valor no desenvolví­
mento des povos, tem necessàrta­
mente de subordinar-se ao inte­
resse geral e da mesma forma
servir minhotos, alentejanos ou

algarviosl
Creio que estamos 'cheios de ra­

zão e, como tal. não temos dúvi­
das na breve resolução do proble­
ma pelo Governo, e, em especial,
daqui apelamos para o alto crité­
rio e espirito compreensíve do sr.
Ministro da Economia».

Feli�itamos, pois. aquele
nosso conterrâneo pela el ara
exposição dt' um problema de
tão alto valor para a econo­

mía da nossa província.
Àpoiado. sr. Dr. Jorge Cor­

reia, é assim que se expõem
as necessidades duma provín­
cia que. por circuntâncias di­
versas. tem permanecido na.
sombra do progresso.

II homenagem
aD Prof. Pavia de M¡Jgalbâes

Continuação da L" Página
.

terçar de armas por sua dama.
Não se pode de modo algum

deixar cair no chão a ideia agi­
tada, já que isso, o encolher de
ombros, o fechar de ouvidos.
seria a concreriaação dum me­

nosprezo insultuoso à memó­
ria do brilhante e ínclito filho
de Tavira que foi o laureado
Professor Eduardo Pavia de
M�galhães.
E dever inalienável dos ta­

virenses de hoje. por um prin­
cípio de sã justiça e gratidão.
colocar no pedestal da h on ra
pública aqueles seus conterrâ­
neos que foram grandes e se

exrí ngu iram nos nossos dias.
e a figura em destaque, a exal­
tar, e daquelas a quem honrá­
-la se traduz também em hon­
ra para nós.
Não é às gerações futuras

que cabe cumnr i r esta se gra d e

missão. o pagamento desta dí­
vfda, já que também fomos
nós quem directamente usu­

fruiu dos sa cr ifício s que o

Mestre fez pela sua cidade.
g ené ricam en te, e, individual.
men te, peas associações IiI ríst i­
cas e pelos conterrftneos' a

quem sempre valeu o seu cora­

ção sentimental e generoso.
Tavira garbosa e fidalga

nas soas concepções elevadas
de generosidade e de justiça.·
vai, temos disso a total certeza,
num próximo dia. pagar a dí­
vida de �ratidão em aberto
para com tão ilustre filho, o

Maestro Eduardo Pavia de
Magalhães que. a despeito da

Teatro AnIVnio Pinheiro
- Espectáculos da semana­

Hoje, para m a ior és de 17 anos.
Conversa de Travesseiro. com
Rock Hudson e Doris Day,
em cinemascope. Em comple­
mento, Preciso do teu Amor,
em c inemasccpe, com Jane
Russel e JeH Chandler.
Quinta-feira, para maiores

de 17, Um solteirão em Paris,
com Tony Curtis e Janet Leigh.
Em complem ento, Esta mu­

lher é minha, com Yvone de
Carlo e Rory Calhoun.

•

farmácia de serylço-Está
da serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Sousa.

Grémio da lavoura de Tavira

SulJvençâo do De- In f f! r.m a m o s

. os mter c s e a-
creto-Lel 43 832 dos de que se

acha a pagamento, em tudos os

dias úteis, a subvenção sobre a

média da produção de trigo no

quinquénio de 1956/1960.

Alimpadura de Trigo Recebem se

propostas
em carta fechada e lacrada, diri­
gida à Federação Nacioual dos Pro­
dutóres de Trigo, para compra de
245 quilos de allmpadura disponi­
veis para venda. As propostas
devem ser entregues ne ste Grémio
até às 13 horas do dia 24 deete mês.

Quotas: Está decorrendo o pe-
. riodo para pagamento

voluntàriv das quotas respeitantes
ao ano de 1962, findo o qual se

procederã á sua cobrança pelos
metos ao nosso dispur,
As quotizações em atrazo pode­

rão ser regularizadas ainda dentro
do período preliminar para a sua

cobrança coerciva,

Monda Química: . Continuamos a

aceitar propos­
tati para a monda química. de
toda a conveniêacia que os Iute­
r-essudos tie inscrevam sem demo­
ra para o neeessãrio planeamento
dos respectívos -servtçoa.
Til vira 14 de Fevererro de 1962

A Direcção

Ordem Eterna o ter feito se­

guir do nosso con vívío, conti­
nua todavia tão ví ncada n en e
vivo nos nQSSOS corações.
Eis aqui a pedra que as nos­

sas modestas forças puderam
trazer para a base do pedestal
púhlico de tão grande Homem
e tão leal e bom Àmigo.

'''''i¥&

J. A. PACHECO
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o leoh·o Português
Continuação da L" Pàgina

a triu o Is r (com gente arte) ou
a morrer de pé, cansado d a
desilusão de uma «Volta a Por­
tugal» cheia de «furos», cujas
etapas ° esgotaram.
Lisboa vai 'ter uma nova

Companhia de Teatro, Portu­
guesa nos seos cartazes, com

teatro para todas as latitudes
mentais, desde o Rümada, em
«água forte», ao ]ocary, em

and rajo s j desde r- Priestley em

tese. à George Sand, romântica.
Numa época em que o Tea­

t ro faz 7.000 anos (com Eurí­
pedes e Socófoles) a su s arte

e as suas memórias s;o esque­
cidas ingratamente. E como se

os «Einsteins1> da actualidade
chamassem a :.i toda a glória
cient+fica, esquecendo os prin­
cípios de Àithitnedes, Pitágo­
ra s e Galileu.
O verds dei ro «Desmon tável»

ficou em Almada. povoado de
sombras. à espera de Godot. ••
Essas sombras, são bem a in­
vocação dos nossos dias, em

que apenas os antepassados
vão ao teatro, em sombras ••.
de saudade, e enchem agora o

teatro aguardando as pancadas
de Moliere. pelo subir o pano.
Ante a crise provincial. Ra­

fael de Oliveira tomou uma

atitude resoluta, Despiu o «ca­

sa co» de 50 toneladas. em que
seenvolvera como pro vín ciano,
anos e anos incontáveis, e su­

biu a avenida a pedir •.. Tea­
tro.:e deran-Ihe Teatro. Àinda
há quem goste de teatro (Gra­
ças a Deus I) e dê trabalho nos

teatros. Ainda esse (caso de
Vasco Morg�do) podem cha­
mar-lhe último dos românticos
m88 enquanto hover homens
com tal têmpera, Talma conti­
nuará a ter um templo aberto
à sua devoção.
Talvez até - quem sabe?­

para o gosto da mentalidade
actual, o mesmíssimo teatro
do «Del!lmontá vel» sa iba me­

lhor a dois passos do eléctrico
com a artéria em «férie») e o

cartaz a grandes proporções, à
imagem dos carac

ó

is ranhosos
comidos na taberna, que têm
um paladar adorávelmerite di­
dHerente dos de casa, lavados
e relavados - quase passados
a Tide .••
Não vai faltar, pois, as «so i­

rées», do Avenida o provinda­
no - snob, que reg ressa râ en­

ca n ta d o com o mesr.ro espectá­
culo que o «Desmontável» lhe
ofereceu na ingrata missão de
d':! levar o teatro ao povo e o

povo ao teatro, ao passar pela
sua terra .••

Portanto, leitor tea trófilo,
fixe bern: O «Desmontáveh
chama-de agora Àvenida. Mu­
dou de nome e de local, mas o

te.atró é o mesmo, desde o re­

POltÓriO aos cenários. Simples
«ponto de exame»), em que Vas­
co MorgadQ e Rafael de Oli­
veira confiam, absolutamente.
Dia 14 de Fevereiro, «pre­

miere») pela Companhia «Ra ..

Fapl de Oliveira».
Primeira pf'ça: & «Recom­

»)pensa». de Ramada Curto,
com Lisboa a receba teatro da
província para o provinciano
que gostar mais do teatro em.
Lisboa... _�-�-

No fundo. talvez os caracóis
venham I} agradãr •••
Boa sorte, Rafael de Oli­

veiralll

Agradecimento
À todas ait pessoas amigas

que se intresaram pelo estado
de .'laude da Maria Tereza, em
virtude do desastre ocorido no

dia 13 de Janeiro e ao sr. Dr.
Jorge Àugusto Correia, pela
forma gentil como nos tem

acarinhado e aos srs. Drs.
Fausto Cansado' e Renato
Graça e para o Provedor da
Misericórdia de Tavira. sÃo
extensi vos os nossos agrade­
cim�ntos.

Moria Teresa Andrade ferreiro
Morià Sebastiano Andrade ferreiro

Mario José Afonso ferreiro

Vinho da ADEGA COOP£RATIVÂ
DE

TAVIRA

À firma JOst MENDONÇÀ VIEGAS. com sede
em Tavira, na Rua José Pires Padinha, 138 - Telef. 75.
p Htlcípa ao comércio em geral, de que é o actual distri­
buidor exclusivo deste vinho.

( Em garrafões. garrafas e ba rris.

Pr\CHECO
Tr\VIRPi

Fábricas de moagem' de
farinha espoada' e ra�as

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público qUfl os consomfl.

J.
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Aniversarios

'Fazem anos:
,

Hoje - D. Zulmira de M,mJonçu
Campos Malta e o sr. Emiliano do
Nascimento Palmeira.
Em 19 - Menina Nidia do Carmo

Palmeira, menino Luís [Fer-nando
de Andrade Viega8 eo sr. Francis­
co Pereira Completo.
Em 2(\ -- D. Maria Natividade Ma­

t08 Rodtguea, D. Marla josé Fina,
D. Maria Lutaa Horta Meatre, D.
Maria Virginia Mendonça e os ara,

Coronel JoaqulllJ Júdice Leote Ca­

vaco, Jorge Eleutérto de Oliveira

.Cruz e J08é Eleutério Carmo de

Je8u8.
Em 21 - D. Maria Ana Vitalina

C08ta Trindade Francisco e o ar,

José Maximiano Correia. '

Em 22 - D. Marla Leonor Viegas
Ventura, D. AIda Maria d'Oliveira
Cruz. D. Maria do Livramento
Cruz, D. Marla Manuel Frettas
Soares MendeR Calado, D. Maria
Carlota TrIndade Guerreiro, D.
Maria Isabel Manaínho Ramos
Franco e 08 8r8. Abilio C08ta da
Encarnação, Damião José Afonso
Fc r-rerra eManuel Abilio Rodrigues
de Sousa,
Em 23 - D. Isaura de Je8u8 Silva

e o 81', Pedro Rodrigues Martin8.
Em 24- D. Marialsabeldas Cha­

gas, menina Rosa Maria Guerrei­
ro da Conceição, meninos José
Joaquim Branquinho da Silva. João
Sérgio de Sousa Baptist'! Leiria e

_

08 srs. Dr.Humberto Sérgio de

Brito Avô e António da Cruz Pi­
loto.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esteve nesta

cidade, dando-nes o prazer da sua

visita. o sr. Armando Terramoto,
f'uncionàr-io da Fundação Calouate
Gulbenkian, residente em Lisboa.

- Com 8ua esposa, e ste ve nesta

cidade. o OOI<SO couter-r ânlo e assi­
nante sr, Tenente Sebastião Ribei­
ro Galvâo, Comandante na P. SP.
cm Angola.

Nec!"ologia

Faleceu hã dias em Faro, em Cfl-

8A de Rua filha, onde hã anos resi­
dia o sr'. Jacinto José Ferna nde a,
prupriétarío natural de Tavlra.
Era pai da sr.· D. Nidia Fernan­

des Vttor , esposa do sr, 1.0 sargen­
tu Patrocinio J08é Vitor
A familia enlutada endereçamos

sentldos pêsames.

Provas oficiais a realizar em 1962

De harmoniii COm o precei­
tuado no Regulamento Técni­
co de Corridas, comunica-se o

calendário da; provas que esta

Ássociação levaré a efeito na

época de 1962:
Prova 3." Ániversério da

A. C. F. - Hoje, 18 de Feverei­
ro, todas as ca tegor ias.
Campeonato Distrital de Ju­

niores - 4, 11 e 18 de Março.
Campeonato Distrital de In­

dependentes - 11, 18 e 25 de
Março.
Grande Prova de Iniciação

- 11 de Março, eliminatórias
concelhias; 25 de Março, eli­
minatória distrite l.

Campeonato Distrital de Se­
niores - 8, 15 e 22 de Áhril.
Campeonato Distrital de Ini­

ciados - 22 e 29 de Abril e 6
de Maio.
Campeonato Distrital de

Clubes - 27 de Maio, todas as

ca tego rias.

Campeonatos Distritais de
Velocidade e Perseguição -16
de Setembro, vel ocidad e, todas
as ca tego r is s ; 16 de Setembro,
perseguição, independentes, se­
niores e juniores.

I
Emílio Campos Coroa

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no MOIl­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-I ... iras pelas 11 horas

de TaviraMunicipal do Concelho

EDITAL
Câmara

Jorge Âugusto Correia, licenciado em Medicina e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

fAZ PÚBLICO que, por deliberação camar-ãr-la de 21 de Julho de 1960 e 22 de l-lgosto de
1961, foi aprovado o RtOUlrlMI]--tTO Dt ABtRTURA DOS esTABtL r:CJMrr-tTOS deste conce­

lho, o Qual foi sancionado pelo Conselho Municipal e aprovado p4210 Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência:

Capítulo I - Do período de abertura diária:

ArLO 1.0 - Os estabelecimentos de venda ao público
deste concelho obedecerão ao seguinte regime:

a) Sede do Concelho: Abertura às 9 horas
.

Encerramento às 13 hon:¡ s
Reabertura às 15 horas
Encerramento às 19 horas.

b) Nos dias de feira anual e de mercado mensal é dis­
'pensado o encerramento às 13 horas e pode ante­

cipar-se a abertura e prolongar-se o encerramento

por mais uma hora.

c) Freguesias: Cachopo, Conceição, Santo Estêvão,
Santa Catarina, Santa Maria, Santiago e Luz (to­
-talmente rurais):

Abertura às 8 horas
Encerramento às 20 horas:

§ único - Aos sábados haverá a tolerância de quatro e

de uma hora no encerramento, respectivamente, para as

barbearias e restantes estabelecimentos de venda ao público.
ArLO 2.° - Exceptuam-se das disposições do artigo an­

terior os seguintes estabelecimentos:

a) Padarias
Horários especiais de harmonia com o Decreto n."

25.733, de Agosto de 1935, e despachos de Sua Excelência
o Ministro das Corporações e Previdência Social.

b) Cafés, Restaurantes, Pastelarias, Cervejarias, Lei­
tarias e Casas de Pasto:

Abertura às 7 horas
Encerramento às '24 horas.

c) Tabacarias:
Poderão encerrar às 21 horas, mas é-lhes vedada a

venda depois dos limites estabelecidos no art." 1.0, de quais­
quer produtos que façam parte dos ramos de comércio dos
estabelecimentos que encerram àquelas horas.

.d) Talhos e Salsicharias:
Abertura às 7 horas
Encerramento às 17 horas.

e) Estabelecimentos de oenaa de frutas, hortaliças,
ovos, peixe a retalho, criação, caça e flores;

,

Abertura às 7 horas
Encerramento às 20 horas.

I) Estabelecimento de aluguer de bicicletas:
Abertura às 8 horas
Encerramento às �1 horas.

g) Estabelecimentos dé venda de brinquedos:
Poderão encerrar às �2 horas nos dias 24 e 31 de De-·

zembro, sendo proibida a vendá depois dos limites horários
fixados no art." 1.0, de quaisquer mercadorias que "façam
parte dos ramos de comércio dos estabelecimentos 'que en-

cerram áquelas horas.
'

h) Estabelecimentos de venda de fogos de artifício:
Poderão encerrar às 22 horas nos dias 12, 13, 23, '24, 28

e 29 de Junho el, 24 e 31 de Dezembro.

i) Estabelecimentos' de venda de artigos carnava­

lescos:
Poderão encerrar às 22 horas de sábado, segunda e

terça-feira de Carnaval.
§ único - Os estabelecimentos de comércio misto fi­

cam sujeitos ao menor período de abertura dos ramos de
comércio neles representados.

Capítulo II - Do encerramento semanal:

Art." 3.0 - Os estabelecimentos comerciais e indus­
trials deste concelho, deverão encerrar-se durante um dia

completo em cada semana, que será o domingo, salvo nos

casos expressamente previstos neste Regulamento.
§ 1.° - Exceptuarn-se destas disposições, além dos es­

tabelecimentos industrials de laboração contínua, dos servi­
ços urbanos de transportes em comum e daqueles que ha­

jam recebido autorização expressa do LN.T.P., as farmácias,
hospitais, casas de pasto, cafés, pastelarias, cervejarias, lei­
tarias, tabernas, estabelecimentos de vendá de peixe fresco,
aves, caça, hortaliças, frutas e flores, tabacarias, agências
funerárias, agências de navegação e serviços de jornalismo
de tiragem diária.

§ 2.0 _- São também exceptuadas as garagens que fun­
cionem apenas como recinto de recolha, venda de gasolina
e óleo e reparações urgentes e os estabelecimentos de re­

paração e aluguer de bicicletas.

§ 3." - Os talhos e salsicharias abrem aos do.ningos
das 7 às 13 horas e encerram às segundas-feiras.

§ 4.° - Para efeitos do disposto no § 1.°, só poderão
abrir ao domingo as farmácias indispensáveis para o serviço
público, devendo estabelecer-se uma escala de abertura,
aprovada pela autoridade administrativa, em todas as loca­
lidades onde o seu número o permita.

§ 5.° - Os estabelecimentos de venda de brinquedos.e
fogo de artifício só poderão estar abertos quando os dias
indicados nas alíneas g) e h) do art.° '2.0, não forem dornin-

gos ou feriados obrigatórios.
'

§ 6.0 -'- Os estabelecimentos que abrirem ao domingo
não podem vender quaisquer artigos que, por sua natureza,

'

façam parte dos ramos de comércio dos que encerram nes­

se dia.
'

Capítulo III - Disposições gerais
Art." 4.°_ Os vendedores ambulantes só poderão exer­

cer o seu comércio quando devidamente autorizados, nos

dias e horas especificados neste regulamento para os esta­
belecimentos que vendam artigos congéneres.

,

Art.° 5.° - As disposições deste regulamento não pre­
judicam as prescrições legais relativas a horário de traba­
lho e descanso do pessoal e sua remuneração.

Art." 6.0 -.c. proibida a permanência nos estabeleci­
mentos depois da hora e tolerância legal do encerramento,
de qualquer pessoa que não seja o proprietário.

Art., t : - As infracções a este regulamento serão pu­
nidas, por quem ele direito, de harmonia com o disposto no

Decreto-Lei n.' 2·:1. -l02, de 24 de Agosto de W34, com a

redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n." 26.917, de
2-l de Agosto de 1936, e pelo Decreto-Lei n." 43. 1�2, de 23
de Setembro de 1960.

Art." 8.° - Este regulamento entra em vigor oito dias

depois de cumpridas as formalidades do art." 53.0 do Código
Administrative.

Para conhecim�nto geral se publica o pr-escnfe e outros de igual teor que vão ser afi­
xados nos lugares de estilo e entra em vigor no dia 1 de Março de 19&2.

Tavira, 15 de Fevereiro de 1962 O Preside:ate da Câ-macra

Jorg-e Augusto Correia

Inaugurou o 8CU modelar estabeleci­
mcnto e por i880 convida as Ex.m ••

Senhor-as e Meninas tavf renecs, a uma

vf s-ta às suas Iuetalaçõe» pdra apre­
ciarem as últimas crtações de Cor-tes
e Penteados Par-íaienses Uma nova

técnica ao serviço duma aparelhagem
ultra moderoa. Escollrldo sor-tido de

Tintas e Perfumes

Instituto de Beleza JustinaInstituto de Beleza Adélia e José Ircndsœ
Rua D. Pain Peres Correia. 27 _1.0 Dt.°

T"VI�A
Rua Dr. Miguel Bombarda, 21 - Telefone 269

TAVIRA

A proprietária. apà» a 81/£1 recente rê­

modelação e apetrechamento com apa­
relhuqem ultra moderna. tem a subida

hoiu a de cotioiaar as¡ E;x.ma. Senhoras
Taoireanee para lima viii ita ao moder­
no etdabclecirneu to, a tim de aprecia­
rem o novo modelo de corte e pentea­
do "PRIMA VERA». última criação dos

«ateliers» de Paris.

'J •



Semana Astrológica
������ pelo Astrülo€o Leiriil

de 18 a 24 de Fevereiro de 1962

A () U A � 1 () S É neceeeárto

de 21 de Janeiro a 18 de Fev. se r cllidad,;-
so com a sau-

de. não facUltar, pode ter conse­

quências graves. Contrariedades
na vida dornéatica e farmltar, em­
preendimentos em diveraos secto­
res í+er-íodo favorável para. em­

prestar dinheiro e ter bons êxitos
nas emprcsaa.

P l I X· l S Este s i g n o

de 19 de fev. a 20 de �arço tem o lieu iní-
cio em 3300 a

3600 no Zodíaco. A terra finda a

sua rotação em ror-no da Eclipiiea.
Portanto, finda no dia 20 de Mar­

ço o ano astrológico. O planeta re­
gente e JúpJter. A influência deste
astro confere aos homens uma

disposição passiva, f'Ie ugmà t lca ,"
impressionável e nerwosa. Aspecto
grave. lIombrio, ambicioso. Us que
nascem fieste período denotam

qualtdadea astísticas e religiosas,
grandes marinheiros, usuràr-íos e

ambiciosos. AS',mulheres que nas­

cem neste período sã .. boas donas

dc casa, econômtcas.t.muttos dedi­
cadas e nervosa8.

..

C A � � l I � () Planeta do­

de 21 de Março a 20 de AbrI! minante Mar-
te. Evitar ali

desluteltgêncíaa e 08 conflitos por­
que a conjunção de Marte com Sa­
turno neste per-iodo podem causar

serias complícaçãee, tanto na vida

publica como na familiar. Protec­
ção de pessoas íntluentee. Apeaar
das dificuldades que pojem sur­

gir rreste periodo cr íttc o, com pru­
dência.e bom seneo, resolve-las-à
ausplcíosamente,

T () U � () Planeta do­

de 21 de AbrIl' o 21 de Maio minante Ve­
.. . -.---.----- nu!!!. U Sol
cntra rra 2.8 cæsa do Zodíaco. Esta

posíçâo favorece ae aqutsíçõea de
dtuhetr-o e propriedades, os asaun­
t08 ñnaucelro- são ímpulaíonados
por esta postçâo do Sol, as pessoas
sâo scustveí» e amorosas. Evitar
as des+nteftgênciàe, os confl+tos
com pessoas das' suas relações,
seja disciplinado e amável.

(7 l M l () S Planeta do­

de 22 de' Maio' a 21 de Junho. minante'Mer-
cúr!0. O Sol

encontra-se na 3.a casa. t<;sta cons­

telaçã0 governa as actívidàde.s in­
telectuais, alianças com parentes
e vl'agens importante8. Este perio­
do favorece as IniC'!litlvas, projea­
tos e. ambições. É também. feliz

para assumos íntimos e amorOS08,
vidll\ doméstica, e novo.&. negócI08.

C..t f,? Á N (7 U I J () Planeta da­

de 22 de Junho a 22 de Julho minante, Lua
na 4." Ca8H.

F.sta p08ição do Sol e favorávcl
aos a'H-!!u'n'tol' re'lacion-ad08 com ca-

.

sas, propriedades, navegação e

empresa!! de utilidade pública,
prillcipalmen�e relacionadat! com

àgua au liquidos em. gleral E con­

veniente eliminar os complexos
de IlltariQrid.ade, desconfia·r de

pessoas invejosal! e coléricas.

l li: A () PIa-neta do-
.

de 23 de Julho a 23 Agosto mina-o,te, S(!)L
Todas a!! pes­

soa!! q.ue nas'ceram nes'te tligno
têm o Soh na 5.8 casa. NCRte peri@­
do deve prestar toda a atenção à
sua vida publica. aos !!eus negó¡¡:iotl
e iis pessoa!!· da sua convivência.
C.uidado com os exeel!sos de fran­
queza. I<Jvi'te as relaçães pouco rc­

comendàveis. Belo periodo para
novas conquista... I!entlmcntais.
Consolidar aI!, antigas amizade8·.

" J � (7 t: M 'Planeta do­
de 24 de AgdSlo a 23 Selem. minante Mer­
--------. cúrio. O Sol
encontra-se ,na 6." catla. o,u seja no

81gno da Virgem. Jl:8ta pO,8fção
planetária governa a8 acti vidade8
laboriotlas refercntes ao erisino,
tais comp colégios e e!!colas' !!upe­
ríores. El ne.cestlári(i) n1Juito cuids­
do com a saúde e multa .atenção
com o ponto traco do seu organi8-
mo. Como este tligno tem por g-o­
veroante o planeta Mercúrio, fa­
vorece as pessoas que trabalham
com subordinados. É bom para
tratar com advogad08, contabilis­
ta8, propagandistas e e8critores.

13 A L A N ç A Planeta do­
de 24 de Selem. a 23 Oulub. minante Vé··

nus na 2." ca­
sa. Esta postção. torna a pessoa,
popular, querida e simpàtlca e ge­
ralmente g-oza de eatíma das pes­
soas de categoria. E acessível,
afeiçoada. jovial e urn tanto ro­

mântica. principalmeete com o Re­

xo oposto. Gosto pelas belas artes.
Não deveis ser negligente com os

vossos comprornlsaos.

l S C () � p 1 A () Planeta da­

de 24 de Oulubro a 22 Nov. minante Mar-
te . .Q Sol na

8.8 Casa, Esta posição puritica c

revltallsa a boa saúde. Favorece
as pr('lfissões- e ocupações gover­
nadas por Marte tal8 como milita­
res, cientíatas, círurgfões e quími­
cos. Confer-e aOI! individúos nasci­
dos neste signo um caràcter orgu­
lhoso e pcraoual'íeta A vida é
cheia de desordens..

e movimentos
bruscos. Este periodo é desfavo­
rável' porque indica contraricda­
des nas amizades e desinteligên­
cias doméatícaa, Cautela com as

viagens de automóvel, porque es­

tà sujeito a acidentes.

I A· G I'T A I:> I () Planeta do­

de n da Novemb. 8 21 Dez. minante, Jú-
piter. O Sol

encontra-se na 9.8 casa. Este sig-no
governæ as actívídades íntelee­
tuais e.as reuniões famUiares. Pos­
sivel mudança de ambiente, Para
seu tuteresee é conveniente cum­

prir com consclêucla oe seus de­
veres qucrídtanos e pensar bem
antes de exnr-ím'íe os seus pensa­
mentes. Evite desacordos' em fa­
milia e companheiros de trabalho.
As peesoas nasctdas ueste periodo
sâo sfmpàtf caa, sinceras e propen­
SBS ás religiões e á8 ciências ocul­
tas. Per-iodo favorável para pedir
favores. Lucros com aesuntos re­

lacionados com bens môvefs,

CAPIiIC{) � N 1 () Planeta do­
de 22' Dezembro a 2.0 de Jan. minante, Sa-

turno 'na 10.0
casa. O Sol confere uma certa am­

bição de poder e de.autortdade.
Os indi vlduo!! nascidos neste signo
sã!!) IneonstaBtes. triv'olos, or-gu­
¡hosos, faltando lhes um bom etlpi­
rito de 'orl'entaçào, mas elegantes
nam-aneirad'e sec'Onduzirem. Bons·
palrador-e�. Este periodo é bom
para novas e felíz�s empresas ou

neg0;).jos lucrativos que aparecem
sem grande esforço. Bom tempo
para mudanças, escritos e publi­
caçõe.s

Prémio de Conservatório
da DisdpJ;ina de' Piano

�lcançou brilhantemente o Pre­
mio do Conservatório de Piano a·

jove'm e dIstinta pianista MIe. Ma­
ria Teresa dos Santos Guimarães,
gentil filha do n08SO prezado ami­

go e contérrâneo sr. Dr. João Cha­
ves Guimarães, recem-õiplómada
pelo Con8ervatório Nacional dc
MUsIca.
l,nterpretou brilhantementc, pe.­

rante o jÚ'ri constituido pelos srs.

Dr. Ivo Cruz, Director do Conscr­
vatório, e profes80ras sr.aB D. Ma�
ria CristinaLino Pimentel e D. Eli­
sa Panlina :tamas e os profes80-
res srs. Jorge Groner de Va8con­
celoS' e Lourenço Varela Cid, pc­
rante numer08a aSl!i8têncla. Co­
mo peças obrigatórias a Fanta­
sia e Fuga em sol menor, dtl Bach­
-L.fszt, e Homenagem a Falla, de
Ivo Cruz, e como trecho à esco­

lha uma Pastoral de Mozart, na8
quais.revelou virtuosidade e' gé­
nio artistico,. sendo no final mui­
to Kplaudida e cumprimentada
pela assistência.

.

É com pra2'ier\ que regri:stamos
nas nOIlS3.8 coluna8 esta noticia
referente a u.ma descend.eute de
tavirenses. Por tal motivo muito
n08 apraz felicitar a jovem e jà
laureada professora de piano pelo
l<>rilhante êxito alcançado. felici­
tações que, �liás. são extensivas
a seus pais e avó8, nossos velhos'
e bon8 amigos.

Este núme-ro foi- visado �ela
�18i a ç ã o d e & e n s u ra -

(gix� GerGI de De-pósito� Crédfto e- Previdência
CASA DE CRtOITO POPULAR

Tr\VI'R-�'

Leilão de . enhores

POVO ALGARVJO
= c; F M A N A R O R E G ION A L I S T A -- .. -
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Torneio Infantil de Futebol
Realizou-se no domingo a

2.a jornada do Torneio Infan­
ti] de Futebol, organização do
Estrela Futebol Club, que
muito contribuirá para o de­
senvo lv imenro e emancipação
do futebol tavirense. Na :ver­
dade, nas cinco dezenas de ra­

pazes que semanalmente ne

velho Largo da Atalaia se en­

tregam à competição com um

louvável d-e'Bp·@,.£tivismo e cor­

recção, abunda a intuição e um

futebol em embrião, que traba­
lhado em profundidade daria,
nos próximos anos, uma equi­
pa com estrutura. suficiente
para compêrir no Torneio Re­
gional de Juniores do Algarve.

Incógnitos O' - A'toloio 4

Vencendo fácilmente os «In­
cógn.itos» a eqjaípa da Atalaia,
única com duas 2 vitórias mee­

cê dos empates do Fontinhas
e do Beira Mar, guindou-se
ao primeiro posto da clasaifi­
cação. Trata-se da equipa me­

lhor constituida e com .sézias
pretenções; porém, o início do
calendário foi-lhe favorável e

é provável que encontre dificul­
dades com outras equipas téc­
nicamente superiores. Por ou­
tro lado e em seu favor, reco­
nhecemos que os avançados
atiram muito forte, que só por
si. por vezes, é-o suficiente pa­
ra superarem outras equipas
de melhor nível. mas sem po­
der ofensivo.

Escola Técnico 2 - Fontinhos 2

Bom jogo entre duas das me­
Iho'!:es equipas do Torneio, que
se igualaram. muito bem, da­
do o jOgo apresentado por am­

bas. A tuxma da Escola Técni­
ca é nalmente muito habilido­
sa, executa bem, porém falta­
-lhe sentido prático de jogo,
com desmarcações muito. pre­
Lisas, dado o reduzido tama­

nho do terreno. Po'!: seu lado
o Fo.ntinhas apresenta-se com

uma tática préviamente estu­

dad"l que consiste em colocar
um elemento adiantado. cha­
memos-lhe um «ponta de lan­
ça_ que aproveita e atira mui­
to bem à baliza.

Escola de Pesco B O Baixo Mar 2

Voltou a impœs-sionar o jogo
dos «miudos» da equina B. da
Escola de Pesc'l; os quais por
falta de finÁlizaçà@ voltaram
a perder, com uma eq.uipa c(ue
também deixou boa impressão.
O Baixa Mar p0ssui bons ele- ,

mentas, com rele.cerrcia esped­
al para o g:uarda redes, que o

tornam outro dos candidatos
ao triunfo final.

Escola de Pesco A O - Beiro Mar O

A turma da EscoLa de Pt'sca
mel horo li muito, em reid ção ao

primeiro jOgQ, apresentando-se
muito perigosa a rematar ain­
da que com poueo acel to. No
entanto" leva a crer que nas

futuras jornadas strA adversá­
rio a temer, especialmente pa­
ra as turmas menos constitui­
das fü¡icamente. O Beird Mar.
te\Te muita dificuldades,em de­
Jen der-se para o- empate', porém
conseguiu-o dada a .sua volun­
tariedade e espirito de sacrifi-
do.

CLASSIFICAÇÃO
J V E D B P

Atalaia. 2 2 5-1 6
Baixa Mar 2 1 1 3-1 5
Fontinhas 2 1 1 6·2 5
Beira Mar 2 1 1 4-2 5
Esc. Tecnica 2 2 3·3 4
Esc. Pesca A 2 1 1 J-� 3
Incógnitos. 2 2 2·9 �2
Esc. Pesca B 2 ,2 0-6 2

Jogos para hoje com IniCIO

às nO\1e horas:
Escola,Técnica - Escola de

Pesca B ;Beira Mar - Atalaia;
Baixa Mar - Fontinhas;E.sco­
la de Pesca A - Incógnitos.

Retalhos desta lisboa!
('ontinuação da 1.8 Pàgina

dos jardín'! do Palácio de E<I­
toi - jóia 'alg.uvia a recordar
Versaillt!s - tudo a fazer lem­
brar campes de neve, de pure­

za imaculada I
Tão gentis visitantes, assim.

como os nossos simpáticos hos­
pedes de tantos anos - 0:1 reis
da \T1sil'lha Es¡;>acnhq, o princi­
pe D.luan e suas irmãs - não
de ixs-râo de ser os melhores
«embaixadores» das I belezas
sem par do nosso. maravilhoso
Algarve I ...
Tantos anos se passaram

sem ql\(Je a nossa terra t ivesse
merecido qualquer interesse
com vista a encaminhar para
as suas formosas praias, o tu­

rista nacional ou estrangeiro
- apesar do seu clima �aravi­
Ihcso, do encanto das suas

areias, da transparência, quie­
tude e temperatura das suas

águas - que já nos havíamos
tornado descrentes de vê-lo
um dia atingir o ceptro do Tu.,.
r smo Nacional, a que tinha
direito I
Mas p a ræ lá caminhamos 1...

não porque «alguém» entre

nós tivesse feito «grande coisa»
para esse fim, àparte algumas
boas vontades materée.l izadas
na construção do Hcte] Vasco' .

da Gama, em Monte Gordo,
Colónia de Férias da F.N.A.T.
em Albufeira, Hotel 'da Meia
Praia, em Lagos, hotéis e pou­
sadas em Sagres, etc, mas sim
pontue foram os próprios es-,

tra ngeíros que,. «descobrfndo­
-o», nele se fixaram er.canta­

dos nas belezas das suas ser­

ras e das suas praias, que de­
pois iam tornando conhecidas
entre familiares e amigos, de
regresso às suas terras I
SimIo Algarve - o Algarve

turístico de hoje - surgiu, não
por virtude do que tivessem
feito no campa' da pob!icidade
com o fim. de o tornar conhe­
cido no estrangeiro, rna,s 1 sim
porque os próprios estrang"i­
ros o «des�obriram» sem auxí­
lio de ninguém ..•

Temos que agradecer à Rai­
nha e às Princesas da Grécia,
a sua visita ao nOI!So Algarve,
que as soube receber engalana­
do com o seu manto imacula­
do de amendoeiras e.m £101;,
tahez.a lero)nar à linda Prin,-.
cesa Sofia, o seu futuru ·.réu
de' noivado I
Elas serão, na longínqua

Grécia, as melhores em baix�­
dor-as com que o Algarve p<,de
contar, para fazerem a propa­
ganda da nossa lindíssima
província do SuI I
Poderão dize.r, como João

Brás:

«AlgarvE', um sonbo de conquista,
Que se ergue ali bem Hito,
A graride altura! ... »

feos do Ginásio de Tavira!

ALGARVE
\,�

Canmeonatos- HOlionils 40 �utlDoJ
l.a Vivisão

Benfica 4 - Olhonense 2

À carreira muito regujar
que O Olhanense tem fe.ito no

Ce-mpe onato ern cu rsn e o cea­

pa:recimento de Eusébie, na

equipa enca rnada, levaram ao

Estádio da Luz numerosa as­

sisrência,
Os algarvios, sem se pertur-

.

barem com o ambiente, inicia­
ram a partid.a em boa veloci­
dade, fazendo perigar a balisa
de Costa Pereira nalgumas
jogadas bem deljneadas que o

pühlíco a.plaudiu. Ãos 20 mi­
nutos, num canto contra os

lisboetas, apontado par Ludge­
ro, Mateus f-'!z o primeiro golo
da partida, Vendo. o per'igo, os

Campeões Eu:ropeus reagiram
e até ao intervalo modific&ram
o xesultado para 3-1 a seu fa-

.
,

vor.

Iam decorrides 13 minutos.
do segundo tempo, os algal­
vios red'uziram a diferença por
intermédio de Alfredo, que
converteu, da melhor ma nei'ra,
uma grande penal idade a cas­

tigar uma falta de Costa Pe­
re ira sobre Nuno. A partida
que dir-ae-Ia já estar reso-lvida,
ganhou interesse tendo os al­
garvios desperdiçado boas oca­
siões de empatar. Foi n.o últi­
mo quarto de hora que o Ben­
fica descansou e tranqu il izou
os. seus ade-ptos, marcando. o

seu quarto e último g010.
Hoje, em Olhão jog j m :

Olhanense - Lusitauo de Évora

Rea.liza-se no dia 24 de Fevereiro, pelas 14 horas,
um leilão de -artigos de ouro, pratas, jóias, relógios,
ferros eléctricos de engomar, cabeças e máquinas de
costura máquinas fotográficas', de barbear e de es­

crever, aparelhos T. S. F. talheres, bijutarias, b0as

roupas de linho e algodão e muitos outros objectos.
Esta Agência continua a efectuar empréstmios

sobre ouro, pratas, jóias, relógios e objfctos divn¡0lo;

() livro «"l�S()S1J dt) Poe­
'il Isidoro Pirv.s, en£on­

'ril-se ia venda nil �edil£­
ção dv «Povo Aleclrvio»

Cheg.aram até nós, eCOSl de
que a vida' se agita em redor
do Ginásio Clube de Tllvira e

dos seus problemas. relaciona·
dos especialmente. com o SeU

Camp-a. de JOgOS e a sua equi­
pa de Ciclismo.
Viv:emes e sentÍmos tão de

perto e com tanto entusiasmo,
todos os assuntos que se pren­
dem à vida do clube da nossa

terra, e, estão nesta Lisboa
connosco, tantos tavlrenses de
boa vontade que, tal como nós,
seguem com enternecido cari·
nho o progresso e engrandeci­
mento da colectividade que
ajudamo/; a nascer, que não

podia deixar de a todos des·
pertar interesse. aquilo que
por lá se passa I
Hii cansaço? há desânimo?

:há desctenças e receios entre

os homens que actualmente
dirigem o leme do Ginásio?
custa-nos acreditar tal facto
por conhecermos a sua têmpe­
ra de «mais valequebrar ..• que
t"reer 1. .. 1t

E vêm à nossa lembrança
todas as lutas e canseiras que

:l. a I)ivisãv

Forense 1 - (. do Piedade 1

Os visitantes, a atestar a

sua boa forma, desfeitearam o

Farense no seu campo, não só'

-relo empate que lhe i:m,puze­
ram mas ainda porque' forma-

.

ram o conjunto que técnica­
mente melhor fute�ol praticou.
Os-loea-i&, por intermédio de

Djunga, foram os prim�i·:ros a

marca r. nâo tendo no ent.:lO to

tempo de s.:lborear o golo obti­
do, pois p!lssados 2 minutos os

forasteiros igualar Il m o mar­

cador, resultado que se man.­

teve: até final.

Lusitano 2 - Seixoi 3

Mais uma Vez não s�b.i'müs
.a. que atribuir «os a1t0s e baj­
xos» da equipa pombalina, que
no seu campo cedeu dois pon­
tos, frente ao Seixal.

Se no primeiro tempo os al­
garvios consentiram que os vi­
sitantes comandassem no ter­

reno, no .segundo, a partir da
saída de Parra que se lesionou,
os encarnados «ec!ipsaram-Be»
pera·nte a garra p o saber da
equjpa adversária l{uæ acabou
pOI. vencer este jogo com.. todo
o mérito.

Jagos pa ra h�j�:
Oriental - Farensp-; Bej-l­

Lusitano.

foi necessarIO vencer para,
contrariando tudo e todos. se

levar a cabo uma das obras de
que os tavirenses dd. nossa ge­
ração se podt'm orgulhar: O
seu Campo de JOgOS com a

Pista de Ci,'lismo, hoje a me­

lhor do País I
O sonho dos homens do Gi­

násio já está realizado I nem

pensar em tall £Ie eSfará com­

pleto sim, mas quando as res­

tanteS obras qu.e faltam con­

cluir - e cuja prom'essa temOS

das entidades oficiais - forem
uma certeza: bancadas. bal­
neários, arrecadações de mate­

rial, campo de futebúI e, na

medida do possível, pistas de
atletismo, campos de lança,­
mentos, pistas de saltos e até a

iluminação da pisra de ciclis­
mo. promessa mais recente I

Continua nil 2.8 Pàglna


